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Bruno Martins é produtor cultural, estudante 
de Pedagogia e ativista do Movimento Zeitgeist. Tentou 
Cinema e Produção Fonográfica, mas a terceira facul-
dade promete terminar. Acredita na racionalidade mas 
tem medo de avião, escuta rock mas já trabalhou num 
show do Sorriso Maroto e acha que o London Calling é 
o melhor disco de rock já feito.
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O Rock não errou.
Cansou-se.

T   odo gênero musical tem seu momento de ebuli-
ção, atinge o auge da sua criatividade e depois 

se retrai. Alguns passam décadas se renovando e se 
reinventando, e assim foi com o rock ‘n roll.

Logo na década seguinte ao seu nascimento já 
tomava novos rumos. O rock básico, marginalizado, 
tornou-se grande nas mãos dos rapazes de Liverpool. 
Cordas, metais e até cítara entraram no estúdio com 
os Beatles, dando ao rock outra cara e popularidade 
mundial.

As notas se multiplicaram e a duração das músi-
cas também. Com o progressivo chegou o virtuosismo 
e a psicodelia, refletindo o comportamento da época. 
Com as ruas fervilhando e a juventude excitada por 
novas experiências, o rock foi moldando e sendo mol-
dado por esses movimentos, até que paz, amor e solos 
intermináveis cansaram uns garotos do Queens, outros 
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de Londres, e o “Flower Power” deu lugar ao “No 
Future”. De volta aos três acordes, o punk retomou 
a simplicidade como essência do rock, agora mais 
agressivo e sarcástico. Outra vez, criador e cria-
tura.

Desde então já fizeram de tudo com ele. Foi 
alegre new-age e grunge deprimido; misturado com 
funk, rap, eletrônico... e agora?

Após seis décadas e gerações que usaram 
e abusaram do velho, cobrar que se mantenha ori-
ginal e pungente como antes é injusto. Até porque, 
mesmo depois de tudo que já se fez, ainda tivemos 
boas surpresas nas últimas duas décadas, espe-
cialmente nos anos 90. Quer algo mais revigorante 
que o Rage Against the Machine? (muitos citariam o 
Radiohead, também vale).

Por aqui também tivemos boas novidades. 
“Da lama ao caos”, de Chico Science e Nação Zumbi, 
traz uma vitalidade incrível e uma maneira própria 
de jogar o mangue na roda. Ao mesmo tempo, vários 
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outros grupos, se não tão originais mas divertidos e com 
uma linguagem particular renovaram o público rock 
brasileiro. Uma geração que não viu o Rock Brasil dos 
anos 80 mas se deliciou com a grosseria dos Raimundos 
e a “ilegalidade” do Planet Hemp.

De lá pra cá não sei bem o que aconteceu. Talvez 
os 90 tenham sido um último suspiro de criação. O único 
rock novo que me agrada são (alguns) discos novos de 
artistas de outras épocas. E daí?

O rock cumpriu seu papel. Embalou décadas 
de transgressões culturais, foi transformador como 
nenhum outro, e talvez seja esse o desafio dos novos 
roqueiros: manter o rock fiel ao seu papel contestador, 
e mesmo sem a criatividade de outros tempos, incitar 
a nova geração a pensar num mundo diferente (ou ao 
menos a zombar do atual).

Bruno Martins
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